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APRESENTAÇÃO

A obra “Aplicação do Conhecimento Científico na Engenharia Civil 4” conta vinte e 
um capítulos sobre estudos realizados nas diversas áreas da engenharia civil. 

A crescente preocupação com o meio ambiente e a escassez de recursos naturais 
exige a busca por novas alternativas no uso de materiais de construção. A presente 
obra oferece vários estudos em que resíduos de diferentes materiais sejam utilizados na 
construção civil. 

Em consonância com o meio ambiente, apresentamos estudos sobre obras de 
saneamento, com a finalidade de promover a saúde e melhoria na qualidade de vida de 
uma determinada população.

São apresentadas pesquisas sobre patologias na construção civil e obras de 
pavimentação, o que permite o desenvolvimento de planos de manutenção e prevenção 
de novas patologias.

Por fim, apresentamos estudos sobre o comportamento estrutural em determinadas 
obras, e pesquisas sobre as diferentes demandas que a engenharia civil nos proporciona.

Desejamos que esta obra desperte ao leitor para a aplicação e desenvolvimento 
de novas pesquisas, com o objetivo de enriquecer ainda mais os estudos nas diversas 
atuações da engenharia civil. Boa leitura!

Franciele Braga Machado Tullio
Lucio Mauro Braga Machado
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RESUMO: Atualmente a forte crise econômica 
no Brasil vem afetando diretamente o setor 
da construção civil e trazendo milhares de 
desempregados desta indústria, inclusive 
profissionais de cargos técnicos, como 
os engenheiros civis atuantes e os recém 
formados. Em função disto, este estudo tem o 
intuito de mensurar o impacto financeiro para 
as empresas de construção civil em uma cidade 
do interior do Paraná, ao manter e/ou contratar 

o profissional considerando sua capacitação 
adequada ao cargo ou a contratação de um 
profissional já habilitado a desempenhar as 
funções requeridas por ela. O estudo ainda 
reforçou a importância da atualização do 
setor diante da crise como ferramenta de 
diferenciação no mercado, acompanhando a 
revolução tecnológica mundial. Relacionou 
também o perfil do profissional do engenheiro 
civil, hoje disponível no mercado da construção 
que no geral não acompanha as inovações 
no segmento. Desta forma, foi verificado o 
custo desse profissional para a empresa, no 
intuito de visualizar melhor as alternativas do 
mercado frente à contratação de engenheiros 
civis. Foi possível concluir que é muito oneroso 
manter o profissional de engenharia civil em 
uma empresa e, portanto, mais interessante 
contratar esta mão-de-obra já apta às funções e 
expectativa do mercado do que ainda capacitá-
lo internamente, já que implicaria em mais uma 
despesa, além do tempo até a qualificação.
PALAVRAS-CHAVE: inovação; inovação na 
construção; inovação na indústria; regime 
tributário; desemprego na construção.
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THE QUALIFICATION OF THE CIVIL ENGINEERING PROFESSIONAL IN THE MARKET 

CURRENT AND ITS COST IMPACT FOR A FORMAL COMPANY

ABSTRACT: Nowadays, due to an intense economic crisis that Brazil is facing, the 
construction sector is been directly affected by, causing the industry to reach high numbers 
in its unemployment rates, including in technical positions, such as active civil engineers 
and recent graduates. As a result, this study aims to measure the financial impact for civil 
construction companies in a city in the interior of Paraná, had by maintaining and/or hiring 
in company such professionals, considering their capacities for the job, or, by acquiring the 
services of a certified professional, that suits its necessities. The study also reaffirmed the 
sector need to update itself in the technological matter, using it as a tool to stand out in the 
market and combat the economic crisis. In addition, has related the profile of the available 
professional civil engineer in the construction labor market, which many times does not follow 
the latest innovation in the sector. Therefore, the cost of such professional for the company 
were checked, with objective of assure the best alternative that the market has in hiring civil 
engineers. It was possible to conclude that it is costive to keep a professional civil engineer 
in a company, and, it would be more interesting to hire this labor already fit to the job and 
markets requirements, over the option of training the professional internally, which imply in 
extra time and expense to achieve qualification.
KEYWORDS: innovation; construction innovation; industry innovation; tax regime; construction 
unemployment.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Brasil vem passando por uma forte crise econômica, no entanto, atualmente os 
mercados estão otimistas com a mudança de governo e políticas públicas. Como parte 
fundamental da economia nacional, a construção civil é um dos setores que mais sentiu e 
continua sentindo os impactos desta crise.

Alguns pesquisadores e empreendedores afirmam que o melhor cenário para 
oportunidades e crescimento é um ambiente desfavorável, de crise. Tal cenário pode 
estimular os processos de inovação, aflorar as melhores ideias, na medida em que surgem 
problemas a serem solucionados.

Neste sentido a inovação tem sido pauta de debates e discussões no ambiente 
empresarial já há bastante tempo. O termo foi relacionado ao desenvolvimento econômico 
ainda no século XX por alguns autores, como o renomado economista austríaco Joseph 
Alois Schumpeter em “A Teoria do Desenvolvimento Econômico” de 1984. Ele afirmou 
que os consumidores são doutrinados a desejar coisas novas ou diferentes das que 
habitualmente compram (Schumpeter, 1984).

O Manual de Oslo da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), que é considerado a principal fonte internacional de diretrizes para coleta e uso 
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de dados sobre atividades inovadoras da indústria, coloca a importância da inovação não 
somente como um caso específico e sim como a fonte principal do crescimento econômico 
em proporções nacionais (OCDE, 2006). 

Já Steve Jobs, reconhecido como uma das mentes mais criativas e influentes do 
mundo da tecnologia e fundador da Apple, também fez menções sobre inovação no mundo 
dos negócios. No livro “A Cabeça de Steve Jobs” de Leander Kahney (2008), o autor 
relata inovação, na visão de Jobs, como sendo algo sistematizado e intencional. Não 
baseado em regras ou técnicas sutis que devem ser repassadas em um papel a todos 
os funcionários da empresa. Para ele a inovação deve fluir naturalmente na empresa, 
apenas pensando conscientemente em criar produtos excelentes.

Inovação, o ato ou efeito de inovar, tudo que é novidade, coisa nova, são as definições 
encontradas em dicionários para o termo inovação, porém, quando no âmbito empresarial 
tem sido conceituado por diversos autores de diferentes áreas.

Schumpeter (1984) definiu em suas palavras que “Inovação é a introdução de novos 
produtos, novos métodos de produção, a abertura de novos mercados, a conquista de 
novas fontes de fornecimentos e a adoção de novas formas de organização”. 

Neste sentido, inovação também pode ser vista como uma oportunidade para 
serviços e negócios diferentes, mudança, ou ainda, uma ferramenta para empreendedores, 
considerada como algo que pode ser ensinado, aprendido e praticado como descreveu 
Peter Drucker, escritor, professor e consultor considerado o pai da administração moderna 
(Drucker, 1985).

Ter boas ideias é o primeiro passo para a inovação, porém o desenvolvimento e todo 
o processo que envolve a evolução da ideia em algo com aplicação prática, e não apenas 
com o intuito de abrir novos mercados, como também desenvolver diferentes formas de 
atender mercados já existentes é inovar (Tidd; Bessant, 2015).

De forma sucinta, inovação é a implementação de uma novidade ou melhoria 
considerável em produto que pode ser um bem ou serviço, ou ainda um processo, um 
método de marketing ou método organizacional (interno ou externo) (OCDE, 2006). 

O entendimento da inovação como um processo é fundamental para inovar e 
gerenciar inovações, pois a tomada de decisão ocorre de acordo com o pensamento das 
pessoas e, portanto, as ações tomadas vêm da forma que enxergam as coisas (Tidd; 
Bessant, 2015). 

Para ser considerada uma inovação é preciso avaliar o grau de novidade, que pode 
ser novo para a empresa, quando a inovação já existe ou é praticada por outras empresas, 
mas é nova na empresa em questão; nova para o mercado, da mesma forma, a inovação 
já é existente em outros segmentos, porém é novidade no mercado aplicado e; nova para 
o mundo, quando a empresa é pioneira na inovação em todos os mercados (OCDE, 2006).

Inovações podem ser em produtos, introduzindo um bem ou serviço novo ou melhorado 
significativamente e também podem ser de processo, marketing ou organizacional, que 

https://exame.abril.com.br/noticias-sobre/apple/
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consistem em implementar um novo método para cada um respectivamente. As atividades 
inovadoras de uma empresa estão relacionadas à variedade e estrutura de suas interações 
com suas diversas áreas e cada interação pode ligá-la a outras fontes de ampliação do 
conhecimento e desenvolvimento de inovações. A empresa, quase sempre, é o melhor 
local para pesquisas de inovações (OCDE, 2006).

A engenharia civil, diferente das demais engenharias, no Brasil não acompanha o 
movimento tecnológico da indústria como um todo. Os profissionais egressos no mercado 
tendem a sair de suas formações com uma perspectiva muito genérica e não atualizada 
na velocidade das tecnologias e inovações que vêm ocorrendo constantemente no setor.

Muitos podem ser os motivos, desde a mudança de cultura e mentalidade do 
setor, burocracia e qualificação dos profissionais envolvidos nos órgãos de regulação 
do segmento, entre outros, como para o próprio empresário os impactos de custos em 
qualificação do seu profissional.

Portanto, mesmo empresas consideradas inovadores já tendem contratar profissionais 
atualizados e qualificados dentro da sua gama de atuação. Visto que frente à crise do setor, 
os recém formados e/ou desempregados de engenharia civil têm se dedicado cada vez 
mais em obter especializações e se submetido a salários, muitas vezes, não compatíveis 
aos seus currículos.

Então, esta pesquisa busca levantar o impacto financeiro para empresas de 
construção civil em Maringá no Paraná da contratação de um profissional de engenharia 
civil e sua qualificação dentro da empresa, frente à contratação de um profissional já 
habilitado a desempenhar as funções por ela requerida.

2 | 	A CONSTRUÇÃO CIVIL E O MERCADO INOVADOR

A construção é uma das indústrias menos inovadoras, principalmente pelo fato de 
ser um setor bastante pulverizado que tem uma representativa fatia do mercado formado 
por micro e pequenas empresas. Empresas estas que geralmente não têm estrutura 
compatível para investimentos em inovação (Schwark, 2006).

Na plataforma de conteúdo digital Buildin, a colunista Vanessa Farias pondera 
sobre o impacto da tecnologia e inovação na indústria da construção, visto que o setor 
é responsável por cerca de 10% do PIB mundial e ainda assim apresenta alta taxa de 
improdutividade e retrabalho (Farias, 2018).

De acordo com a publicação da Harvard Business Review no artigo “Wich Industries 
Are The Most Digital (And Why?)” a Construção Civil ocupa o segundo pior resultado na 
avaliação baseada na adoção de tecnologias (Gandhi; Khanna; Ramaswamy, 2016).

Frente à revolução industrial em curso, o tema que vem sendo chamado de Indústria 
4.0, está fortemente presente em discussões e debates sobre o futuro da construção 
neste cenário. Vanderley M. John da EMBRAPII (Escola Brasileira de Pesquisa e Inovação 

https://hbr.org/search?term=prashant%20gandhi
https://hbr.org/search?term=somesh%20khanna
https://hbr.org/search?term=sree%20ramaswamy
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Industrial da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo - EPUSP/Poli USP) afirmou 
em encontro da Comissão de Materiais, Tecnologia, Qualidade e Produtividade (COMAT) 
e da Câmara Brasileira da Indústria da Construção (CBIC) que a construção civil tem a 
oportunidade de ajudar a formatar o futuro e que entre outras medidas, o mercado deve 
passar a medir mais as coisas, pois informação é tudo (CBIC, 2018).

Neste sentido, o desempenho das empresas, da indústria e consequentemente 
do impacto na economia é o que relaciona o interesse na mensuração do processo 
de inovação, e, este impacto reporta os efeitos sobre o faturamento concomitante às 
mudanças na produtividade e eficiência, trazendo para o setor, alguns dos considerados 
os principais incentivos para inovação: competição, demanda e mercados (OCDE, 2006).

Uma das barreiras mais difíceis de romper para a inovação seria a mudança nas 
crenças da maioria dos agentes do mercado, pois a mudança de mentalidade é o primeiro 
passo para um ambiente inovador (Schwark, 2006).

A CBIC junto a Fundação Getúlio Vargas (FGV) desenvolve periodicamente um 
estudo sobre o desempenho da produtividade na construção civil. A pesquisa afirma 
que, em longo prazo, a produtividade total dos fatores (PTF), considerada uma variável 
abrangente de todos os eventos que não podem ser atribuídos a quantidade de mão de 
obra ou capital físico dedicado, esteja fortemente ligada ao progresso tecnológico da 
empresa (CBIC; FGV, 2016).

As próprias mudanças que o mundo vem passando ratificam a necessidade de estar 
sempre à frente no mercado, o impacto das mudanças culturais e de valores tem sido um 
desafio para a indústria e, consequentemente, também para as academias que precisam 
formar os profissionais com as habilidades e competências esperadas pelo mercado. 
Haja vista que no momento atual, o alto índice de desemprego registrado no Brasil tem 
mostrado uma grande parcela de mão-de-obra com formação superior que o mercado 
não absorveu, seja por não necessidade de contratação ou retenção de despesas, como 
também, muitas vezes, simplesmente pelo perfil não adequado do profissional em questão. 

Em fevereiro último, o Brasil abriu 173.139 vagas, segundo dados divulgados pelo 
Ministério da Economia. De acordo com o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 
(CAGED), foi o terceiro mês consecutivo de saldo positivo nas contratações com carteira 
assinada e o melhor resultado para fevereiro desde 2014. Esse resultado está relacionado 
em boa parte à maior geração de empregos nos setores da indústria de transformação e 
construção civil. Ainda segundo dados do CAGED, a construção civil criou 11.097 postos, 
uma expansão de 0,56% neste período (Rosemberg, 2019).

A construção civil foi um dos mercados mais fortemente impactado e desacelerado 
com a crise econômica brasileira, porém vem se reestruturando lentamente e gerando 
empregos.

Quando se aborda a indústria da construção civil, historicamente, em todo o mundo, 
esta não se apresenta como inovadora. No Brasil não acontece de forma distinta, há 
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métodos construtivos ainda artesanais e dependentes exclusivamente da qualidade e 
produtividade da mão de obra que os desempenham, assim como planejamento e gestão 
dos processos começaram a ser considerados e ter importância no setor, há pouco tempo, 
infere-se que muitas vezes ainda ocorrem de maneira “forçada”, já que em alguns casos 
são exigências de organismos reguladores ou financiadores para que as construtoras 
prospectem suas obras.

A inovação na construção ainda ocorre de forma muito tímida, as empresas, muitas 
vezes, não possuem recursos financeiros e/ou intelectuais para investimentos em 
Pesquisa e Desenvolvimento (P&D), mas ainda é mais provável que a barreira cultural 
do setor seja o que mais influencie a falta de incentivos neste mercado para inovações. 
Entretanto, atribui-se muito a não modernização do setor ao próprio empresariado, porém, 
estariam os regulamentadores, bem como as academias formando profissionais da área 
aptos a desempenhar seus papéis frente a atual revolução tecnológica pela qual o mundo 
vem passando? A necessidade de adaptação para o setor da construção, na medida em 
que precisa se conectar e evoluir quanto aos processos, ferramentas, procedimentos, 
materiais, tecnologias, dentre outros aspectos utilizados até então, acompanham, muitas 
vezes, a evolução do governo frente a isso.

A tecnologia BIM (Building Information Modeling), em português,  Modelagem 
da Informação da Construção, é um novo conceito quando se trata de projetos para 
construções. Onde diferente do desenho usual em 2D, uma mera representação planificada 
do que será construído, a modelagem com o conceito BIM trabalha com modelos 3D mais 
fáceis de assimilar e mais fiéis ao produto final. Nele, as multidisciplinas que envolvem 
uma construção são compatibilizadas e fornecem um banco de informações todo unificado, 
evitando falhas, que comumente só seriam identificadas já durante a execução e não na 
fase de projeto e planejamento (Gonçalves, 2018).

Hoje o BIM é o que há de mais inovador na construção na interface de projetos 
e planejamento, porém a maioria dos órgãos reguladores ainda não tem profissionais 
qualificados nesse sistema e, portanto, não exigem os projetos dentro destas plataformas, 
o que de certa forma acomoda os profissionais em migrar para o novo modelo, bem 
como ocorre nas academias que, muitas vezes, não possuem o corpo técnico atualizado 
frente às inovações, tão quanto a grade curricular que não sofre alterações com muita 
frequência e assim, não acompanham a evolução tecnológica no setor, já formando um 
profissional, de certa forma, obsoleto para o mercado.

Esse problema de compatibilidade entre o profissional que as academias estão 
formando e o que o mercado necessita, só contribui nos índices de desemprego, que 
cada vez aumenta entre os recém-formados em engenharia civil.

A indústria da construção civil, ainda mais frente à crise econômica, espera contratar 
sempre o melhor custo-benefício, buscando então um profissional completo e atualizado, 
e de preferência, a baixo custo, o que seria uma oportunidade aos egressos no mercado 
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de trabalho.Entretanto,a não qualificação adequada somada ao déficit de experiência, 
torna ainda mais difícil a absorção desse profissional pelo mercado, que acaba buscando 
um profissional já qualificado, que diante da situação de desemprego, muitas vezes aceita 
remuneração incompatível com suas qualificações e experiências- quando possível - não 
tendo disponível, algumas até avaliam qualificá-lo dentro da organização, o que impacta 
ainda mais nos custos da empresa.

3 | 	CUSTO-BENEFÍCIO DE UM ENGENHEIRO CIVIL NA EMPRESA FORMAL

Segundo a plataforma online de salários Glassdoor, o salário médio de um profissional 
de engenharia civil para uma empresa, na região de Maringá, no Paraná, atualizado em 
julho de 2019 é de R$ 6.130,00 reais (Glassdoor, 2019).

Como é sabido, o custo de um funcionário para a empresa não é somente o salário 
desembolsado por ela todo mês. A Fundação Getúlio Vargas, em pesquisa realizada pela 
Confederação Nacional das Indústrias, evidenciou que o custo efetivo de um funcionário 
para a empresa pode chegar a até 3 vezes o valor do salário pago ao trabalhador. E ainda 
o custo do funcionário pode variar conforme sindicato de classe, regime de apuração da 
empresa e ramo de atividade (Souza et al., 2012).

A rede Jornal Contábil também aponta que o custo de salário com um funcionário 
corresponde a 60% ou 70% do seu gasto para a empresa, pois a CLT prevê diversos 
encargos trabalhistas e existem diversos outros custos variáveis, como o processo seletivo 
e os treinamentos.  Para garantir a saúde financeira empresarial e embasar decisões 
relativas aos seus colaboradores, é fundamental entender o custo total de um funcionário. 
Os custos com despesas trabalhistas dependerão do tipo de regime tributário adotado 
pela sua empresa, já que cada um dos tipos existentes pressupõe diferentes taxas que 
incidirão sobre o salário do seu colaborador (Jornal Contábil, 2019). 

Então, no intuito de estimar o valor gasto pela empresa para se manter ou contratar 
um profissional de Engenharia Civil em Maringá, considerando a soma das verbas 
trabalhistas: 13º, adicional de férias, além das contribuições sociais como o INSS, mas 
desconsiderando ainda vale alimentação e transporte, reunindo os impostos e encargos 
previstos em lei, os cálculos compreendem o formato abaixo especificado.

Há três tipos de regime tributário: o Simples Nacional, o Lucro Real ou o Lucro 
Presumido. Cada tipo prevê despesas trabalhistas diferentes, o que modifica os gastos. 

O simples nacional é regulamentado pela Lei Complementar n° 123 (2006) e é 
mais específico, esse regime tem um tratamento tributário diferenciado e favorecido 
às microempresas e empresas de pequeno porte sob um regime único de arrecadação 
(Sontag, 2012). Nele, dispensa a empresa do pagamento das contribuições ao SESC, 
SESI, SENAC e SEBRAE e seus congêneres e também as relativas à contribuição.

O lucro real tem a base de cálculo do imposto sobre a renda, apurado conforme 
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registros contábeis e fiscais de acordo com as leis comerciais e fiscais (Sontag, 2012). 
Empresas que excedem um determinado limite de receita total, empresas que usufruem de 
benefícios fiscais de isenção ou redução do imposto de renda, entre outras são exemplos de 
contribuintes que optam compulsoriamente por este regime tributário.O lucro presumido é 
um regime simplificado calculado sobre o Lucro Líquido das empresas que não estiverem 
obrigadas ao lucro real (Sontag, 2012). Nele a apuração é pela aplicação do percentual 
correspondente ao tipo de atividade sobre a receita bruta para a atividade no período e no 
cálculo da receita bruta é permitida a dedução do IPI, descontos incondicionais e vendas 
canceladas.

Nos custos do profissional deve-se somar então os encargos sociais previstos 
para o estabelecimento. Todos eles são uma porcentagem sobre a remuneração do 
trabalhador. Para empresas do tipo Simples Nacional, o 13º salário equivale a 8,33% da 
remuneração, as férias são 11,11%, o FGTS é 8% e o FGTS com provisão de multa para 
recisão de 4%.

Portanto, se o Engenheiro Civil em Maringá ganha em média R$ 6.130,00, os 
encargos sociais serão:

•	 13º salário = R$ 510,63;

•	 férias = R$ 681,04;

•	 FGTS = R$ 490,40;

•	 multa recisão = R$ 245,20.

Dessa forma, mesmo com o vencimento de R$ 6.130,00, seu funcionário custa 
realmente R$ 8.057,27. Isso significa um custo extra de 31,44% sobre o valor inicial. 

Para empresas que operam no Lucro Real ou Lucro Presumido, que são a maioria 
deste segmento, os encargos sociais são diferentes. Além dos pagos pelas empresas do 
regime Simples Nacional, você deve acrescentar o INSS (20%) e também os percentuais 
referentes à seguro de acidente (equivalentes a até 3%, foi considerado o máximo), salário 
educação (equivalentes a 2,5%) e INCRA/SESI/SEBRAE/SENAI (equivalentes a 3,3%).

Então tem-se para somar ainda:
•	 INSS = R$ 1.226,00;

•	 seguro acidente = R$ 183,90;

•	 salário educação = R$ 153,25;

•	 INCRA/SESI/SEBRAE/SENAI = R$ 202,29

Portanto, nesse regime, alguém com remuneração de R$ 6.130,00 custará, na 
verdade, R$9.822,71, o que significa 60,24% de custo extra sobre o salário desse 
profissional. Porém, além de despesas trabalhistas, ainda precisa ser considerado os 
custos variáveis.

Além dos encargos previdenciários e trabalhistas analisados anteriormente neste 
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estudo, ainda existem nos custos de um funcionário os benefícios estabelecidos pelas 
Convenções Coletivas de Trabalho, como café da manhã, cesta básica, seguro de vida, 
entre outros. Estes itens também possuem uma participação expressiva nos custos da 
mão de obra do setor e devem ser avaliados de acordo com a particularidade de cada 
Convenção Coletiva, mas não foram considerados neste caso.

E, considerando que quanto mais tempo de empresa, menos o profissional custará, já 
que ao contratar uma pessoa nova, é preciso investir em treinamento e capacitação para 
que ela cumpra com as suas funções e também, o profissional contratado demora alguns 
meses para atingir o nível máximo de produtividade. No entanto, se ainda assim uma nova 
contratação se fizer necessária, a capacitação do profissional dentro da empresa onera 
ainda mais as despesas e, portanto é visto comofraqueza do currículo, na avaliação para 
contratação do profissional, ele não estar previamente qualificado e atualizado dentro das 
inovações já presentes no mercado em questãoe no segmento de atuação da empresa, 
além de que impactaria ainda o prazo para retorno e aplicação dos conhecimentos obtidos 
pelo profissional, já que o tempo médio de uma especialização é de 2 anos.

4 | 	CONCLUSÃO

Desta forma, pode-se concluir que realmente é muito oneroso a uma empresa de 
construção um profissional de engenharia civil, considerando ainda o momento atual de 
crise vivido pelo setor e o fato de grande parte dessa indústria ser representada por 
empresas de médio e pequeno porte, o impacto financeiro nelas é ainda maior, o que 
corrobora para tantas empresas ainda atuarem no mercado informal e/ou burlar códigos 
de ética contratando profissionais com funções inferiores a seus currículos, ou ainda, 
não seguir convenções como pisos salariais da categoria, que por outro lado, tem-se o 
profissional que se submete a essas condições, diante da situação de desemprego.

Tendo alcançado o objetivo de levantar o impacto financeiro para as empresas de 
construção civil de uma cidade do interior do Paraná na contratação de um profissional de 
engenharia civil e conforme reforçado a condição de aceitação do profissional já habilitado 
a desempenhar as funções por ela requerida, frente à contratação de um profissional que 
ainda teria que ser capacitado dentro da empresa, os custos dele impactariam ainda mais, 
tornando inviável sua contratação.

Aos profissionais da área sugere-se então a constante atualização diante das 
inovações existentes no mercado. Outra possível discussão seria sobre as academias 
atualizarem seu corpo docente e, consequentemente, sua grade curricular no intuito 
de formar profissionais mais adequados ao mercado atual, considerando a demanda 
da região onde ela se encontra. Também, os órgãos reguladores, governamentais e 
financiadores da categoria, da mesma forma atualizar seus colaboradores e regulamentar 
a implementação de tecnologias inovadoras para o setor. 

http://www.tangerino.com.br/produtividade-dos-funcionarios/
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